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CAPÍTULO 1

RISCOS E PROBLEMAS RELACIONADOS COM A PAZ E A SEGURANÇA
NO HEMISFÉRIO
I. Introdução

O Hemisfério americano é uma das regiões mais pacíficas e desmilitarizadas do mundo.  Nem sempre foi assim, porém, e houve um grande número de conflitos armados no século XIX e um número menor, embora significativo, no século XX.  As causas de muitos desses conflitos são de grande complexidade, mas muitas podem ser vinculadas aos efeitos persistentes da era colonial, que deixou muitas repúblicas nascentes com limites marítimos e territoriais mal definidos, bem como a diferenças nacionais reais entre vizinhos.  Algumas dessas disputas chegaram aos nossos dias, e as tensões interestatais ainda existem como remanescentes desses conflitos passados.  A falta de democracia em muitos Estados do Hemisfério também contribuiu para o conflito na medida em que governos ditatoriais por vezes excitaram as forças do nacionalismo para seus propósitos políticos.

O Hemisfério americano é hoje reconhecidamente uma das regiões mais pacíficas do mundo, o que se deve em grande medida ao restabelecimento da democracia, ao espírito de cooperação que se vem construindo nas últimas décadas, às iniciativas de concertação e integração bilateral, sub-regional e regional, entre muitos outros elementos positivos.

O impacto negativo desses conflitos sobre os Estados do Hemisfério não pode ser subestimado.  Além da perda de vidas humanas envolvida, a instabilidade resultante desses conflitos prejudicou o desenvolvimento nacional social e econômico dos Estados envolvidos.  A possibilidade de conflito armada significava aumento dos orçamentos para a defesa e menos recursos para as economias civis.  Mais recentemente, os conflitos armados afetaram nosso Hemisfério integrado por meio da perturbação resultante no comércio e nos fluxos de capitais, bem como nas perdas na receita do turismo.  O investimento estrangeiro rotineiramente busca recebedores mais estáveis para seus fundos, e qualquer sinal de instabilidade em uma região pode levar à rápida retirada do investimento e a pôr em risco a estabilidade econômica de uma região inteira.

As tensões e conflitos numerosos que marcaram as relações entre os Estados americanos nos séculos XIX e XX, via de regra oriundos de diferendos territoriais herdados da época colonial, foram em sua maioria resolvidos. Os diferendos remanescentes, ainda que comparativamente poucos, não deixam de constituir ameaças potenciais à paz, estabilidade e segurança da região, além de terem efeitos negativos sobre o desenvolvimento econômico e social dos países envolvidos e, conseqëntemente, do hemisfério como um todo. É indispensável, portanto, que sejam eles adequadamente equacionados, por via da negociação e do diálogo, de modo a prevenir a eclosão de conflitos interestatais incompatíveis com o atual espírito de parceria que prevalece na região.  

No decorrer da última década, as “novas ameaças” à segurança assumiram proeminência nos cálculos de segurança de muitos Estados do Hemisfério, tendência que se manifestou paralelamente a uma redefinição do conceito de segurança.  De fato, a Declaração de Bridgetown, aprovada em junho de 2002 na Assembléia Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA), reconheceu essa definição atualizada de segurança ao afirmar que:

Esse quadro favorável, valorizado pelo fato de que o Hemisfério atualmente também se encontra consideravelmente menos ameaçado por agressões provocadas por algum Estado extra-regional, determina que se dê especial atenção às chamadas “novas ameaças”. De fato, a Declaração de Bridgetown, aprovada em junho de 2002 na XXXII Assembléia Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA), assim se refere a esta nova concepção ampliada de segurança:

“[A]s ameaças, preocupações e outros desafios à segurança no contexto hemisférico são de natureza diversa e alcance multidimensional, e que o conceito e a abordagem tradicionais devem ampliar-se para englobar ameaças novas e não-tradicionais, que abrangem aspectos políticos, econômicos, sociais, de saúde e ambientais”.

A Declaração de Bridgetown também reconheceu que: 

“...essas novas ameaças, preocupações e outros desafios são problemas intersetoriais que exigem respostas de aspectos múltiplos por parte de diferentes organizações nacionais, todas atuando de forma apropriada de acordo com as normas e os princípios democráticos”. 

 Portanto, a resposta a essas “ameaças, preocupações e outros desafios” não-tradicionais é também não-tradicional e freqüentemente não incluirá a presença , na medida em que não necessariamente exige a utilização de forças de segurança ou defesa de nenhum determinado Estado.  Esses fenômenos são muitas vezes de natureza transnacional e, quando assim ocorre, portanto, não respeitam fronteiras nacionais, determinando a necessidade de que os Estados se ponham de acordo para empreender esforço concertado para o seu combate. ou seja, nenhum Estado pode combatê-los por si só.  Com freqüência surgem de atores não-estatais que se aproveitam do fluxo maciço de viagem e comércio legítimos que ocorre em nosso Hemisfério cada vez mais interdependente para encobrir suas atividades ilícitas. Outra característica importante é a de que essas novas ameaças não são perpretadas por atores estatais.

Quanto à nossa arquitetura de segurança hemisférica, é necessário reconhecer que uma arquitetura flexível é o modelo adequado.  As especificidades de cada país e as particularidades sub-regionais e regionais em matéria de segurança demonstram ser impossível pretender estabelecer prioridades sobre as “ameaças, preocupações e outros desafios”. No entanto, é importante estabelecer uma identificação hemisférica comum desses temas, de forma que o Hemisfério lhes possa dar eficiente resposta individual ou conjunta.

Para estruturar adequadamente a resposta hemisférica a essas ameaças, preocupações e outros desafios, necessariamente baseada na cooperação, em face das ameaças, preocupações e outros desafios para a segurança que podemos identificar em conjunto, é importante compreender as características de cada problema individualmente. Nos termos da Declaração de Bridgetown, poder-se-ia classificar as ameaças, preocupações e outros desafios em três grupos, a saber:
a.
As ameaças, preocupações e outros desafios relaciona(das)(dos) com a segurança convencional ou defesa clássica, ou seja, tudo o que se refere ao emprego de forças militares no sentido tradicional de defesa contra a agressão externa de um Estado da região ou extra-regional contra outro, sejam Estados do Hemisfério ou de outras regiões do planeta.  Este grupo incluiria, entre outras ameaças, as disputas tradicionais, a agressão armada, a proliferação de armas de destruição em massa.

b.
As chamadas ameaças, preocupações e outros desafios não-tradicionais à segurança, as quais, embora se originam de atores não-estatais, mas constituem um perigo que expõe o Estado, suas instituições e seus cidadãos a grandes riscos. como, por exemplo, o terrorismo, o tráfico de entorpecentes, a corrupção, o tráfico ilícito de armas, as ameaças à infra-estrutura essencial e os altos níveis de violência e a insegurança do público.
c.
As ameaças, preocupações e outros desafios à segurança e outras preocupações referem-se a aspectos freqüentemente relacionados com causas estruturais que se manifestam em grande parte dos países do Hemisfério, afetando  Esses desafios podem afetar significativamente os níveis de segurança dos Estados.  Uma de suas características é a de não se lhes atribuir autoria determinada. Seu tratamento, levando em conta a complexidade e o seu caráter multidisciplinar, não se dá por meios militares, e sim, mediante o fortalecimento da democracia, da governabilidade e do desenvolvimento econômico e social.  Exemplos de alguns temas desta categoria seriam a pobreza extrema, a instabilidade econômica, a fragilidade dos governos Democráticos, os abusos dos direitos humanos ou o HIV/AIDS e outras doenças endêmicas, os desastres naturais e a insegurança da cidadania.

Figura, a seguir, uma listagem e breve descrição das ameaças, preocupações e outros desafios à segurança. acima mencionados, que Essa descrição listagem não tenciona ser abrangente e, de fato, existem documentos e livros de pesquisas escritos sobre cada uma dessas questões.  Entretanto, uma rápida , nem se pretende que os Estados a considerem de maneira idêntica em termos dos riscos que representam ou da forma mais adequada para enfrentá-los. ou  O que se deseja é que se disponha de visão é instrumento útil para, dentro do espírito de solidariedade e cooperação que deve prevalecer entre os Estados americanos, melhor compreender e priorizar as questões de segurança que enfrentamos enfrentam cada um e o conjunto dos Estados do no Hemisfério.  Uma clara declaração das ameaças, preocupações e outros desafios à segurança é  e de um ponto de partida fundamental no exame encomendado pela Cúpula das Américas encarregada no sentido de “identificar as formas de revitalizar e de fortalecer as instituições do Sistema Interamericano relacionadas aos diversos aspectos da segurança hemisférica” (Plano de Ação, Cúpula das Américas de Santiago, 1998). 
II.
Identificação de ameaças, preocupações e outros desafios à segurança hemisférica e determinação de sua gravidade

A.
Ameaças, preocupações e desafios relacionados com a segurança convencional
Conflitos armados

Nosso Hemisfério Além de ser  é uma das regiões mais pacíficas do mundo, o Hemisfério e destaca-se por níveis relativamente baixos de gastos militares e tensões entre os Estados.  Não obstante, devemos permanecer atentos para assegurar que não surjam novos conflitos armados entre Estados do Hemisfério ou, embora seja muito pouco provável nas condições atuais, provocados por algum Estado extra-regional.  A rapidez da mudança no mundo contemporâneo obriga-nos a ativar esforços para fazer com que se adotem todas as medidas necessárias para evitar e prevenir o surgimento de conflitos armados.  A cooperação, o diálogo e a transparência entre os Estados do Hemisfério são apenas algumas formas de assegurar que a gama de fatores capazes de culminar em conflitos armados não se instale ou aumente.  É necessário, de outra parte, que os países do Hemisfério se mantenha vigilante e se assegure de que dispõe das disponham da capacidades operacional adequada e requeridas para a prevenção e solução pacífica de situações de possível ou permanente agressão armada entre dois ou mais países. para fazer frente às suas legítimas necessidades de defesa. e segurança. 

Um aspecto que poderia conduzir mais claramente a um conflito armado são as disputas territoriais.  Existem mais de 15 controvérsias limítrofes no Hemisfério que representam uma ameaça à paz e à estabilidade hemisférica.  Não obstante a proliferação de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança, acordos e declarações sub-regionais sobre segurança, governança democrática e integração econômica no Hemisfério tenham diminuído a possibilidade de que uma dessas controvérsias possam escalar, transformando-se em um conflito armado, essas disputas persistem e, portanto, representam uma ameaça à segurança hemisférica.  A solução dessas controvérsias propiciaria uma região mais estável e segura  (Aguardando nova redação a ser apresentada pelo Chile)
Proliferação de armas de destruição em massa (ADM)

Poucos Estados no Hemisfério possuem Armas químicas, biológicas ou nucleares – ou meios para sua distribuição – são inexistentes na quase totalidade dos Estados do Hemisfério ou dispõem de meios para sua distribuição.  Não obstante, é possível que vários Estados, dada sua capacidade, contribuam para a proliferação de materiais requeridos para a produção de armas de destruição em massa, se não tiverem instalado controles de exportação adequados.  O o estabelecimento de sistemas internos de controle de exportação de materiais requeridos para a produção dessas armas, bem como de sistemas multilaterais eficazes de não-proliferação, controle de armas e desarmamento, inclusive as medidas de verificação, continua a ser de importância fundamental na luta contra a proliferação de ADM ou seus componentes, tanto para os Estados como para os atores não-estatais.  A possibilidade de que as armas de destruição em massa ou seus materiais componentes sejam contrabandeados para um Estado membro da OEA para uso de terroristas ou insurgentes atores não-estatais constitui uma preocupação  um risco que os Estados do Hemisfério devem abordar coletivamente.  Um melhor intercâmbio de informação e inteligência entre os Estados será um elemento chave para impedir tal contrabando.

B.
Ameaças, preocupações ou outros desafios à segurança não-tradicionais
1. Terrorismo

Todos os Estados do Hemisfério têm sofrido em alguma medida as conseqüências do terrorismo.  Ao longo dos anos, houve numerosos ataques terroristas diretos no Hemisfério e todos os países sentiram as repercussões do terrorismo, especialmente desde o ataque de 11 de setembro de 2001 contra os Estados Unidos.  Os terroristas, como outros criminosos transnacionais, aproveitam-se dos efeitos da globalização para movimentar pessoas e recursos pelo mundo fazendo-se valer da pouca rigidez dos controles fronteiriços, da legislação inadequada sobre atividades terroristas e de regulamentos bancários insuficientes como os que existem em numerosos Estados do Hemisfério.  Além disso, há no Hemisfério uma preocupação cada vez maior com as ameaças emergentes, tais como as atividades de grupos terroristas internacionais e as ameaças à segurança cibernética.

A dependência do Hemisfério em tecnologia para tantas de nossas atividades diárias e para o trânsito seguro e rápido significa que nossas sociedades são especialmente vulneráveis a ameaças à segurança cibernética, a redes de transporte e à infra-estrutura crítica.  Como o nosso Hemisfério está tão integrado em termos de comunicações, transporte, tecnologia e infra-estrutura, cabe à região oferecer proteção sólida e coordenada a redes de transporte e à infra-estrutura crítica.
2. Crime organizado transnacional

O crime organizado transnacional é uma ameaça que está vinculada(o) a muitas das ameaças atividades transnacionais mencionadas neste estudo, como o terrorismo, o tráfico ilícito de armas, a migração em massa descontrolada, o tráfico de drogas, a lavagem de dinheiro e a proliferação de armas de destruição em massa. Em muitos casos, facilita esse gênero de atividades.(?)  O crime organizado internacional também alimenta a corrupção e a violência em muitos Estados do Hemisfério, solapando os alicerces de nossas democracias.  Nenhum Estado do Hemisfério está alheio imune à ação das redes de criminosos organizados transnacionais e, com efeito, nossas capacidades nacionais individuais são simplesmente insuficientes para fazer frente de forma eficaz a esta ameaça. este problema.  Uma abordagem multilateral, baseada na cooperação será, assim, de importância fundamental para o êxito de todo programa de luta contra esta ameaça. o crime organizado internacional.

Problema mundial das drogas

O problema mundial das drogas tem conseqüências políticas, econômicas e sociais para todos os Estados do Hemisfério.  Qualquer Estado pode ser atingido por um conjunto de fatores que envolvem o comércio de drogas:  o cultivo ilícito e/ou processamento de drogas em seu território, o transporte de drogas através do seu território, a violência e corrupção internas alimentadas pelos lucros dos traficantes de drogas ou as conseqüências sociais para a população do consumo de drogas ilícitas.  O mero volume de recursos envolvidos no tráfico de drogas pode sobrepujar a capacidade dos diferentes Estados de enfrentar os seus efeitos.  Além disso, a natureza transnacional dessa ameaça e a dinâmica da oferta e da demanda exigem esforços multilaterais, cooperativos, coordenados e sustentáveis para combatê-lo.

Tráfico ilícito de armas

O tráfico ilícito de armas pequenas e leves, explosivos, munições e outros materiais correlatos proporciona aos criminosos locais e transnacionais, terroristas, traficantes de drogas e insurgentes os meios para levar a cabo suas atividades violentas.  Os Estados e seus cidadãos podem sofrer conseqüências devastadoras na medida em que os países do Hemisfério se convertam em recipientes e em pontos de transbordo de armas ilícitas.  Como outras ameaças transnacionais, o combate ao tráfico ilícito de armas exige uma resposta hemisférica coordenada e multilateral.
Tráfico de pessoas


O tráfico de mulheres, meninas e meninos para exploração sexual é um problema importante nas Américas, pois implica violações extremas dos direitos humanos, entre os quais o direito à dignidade e à segurança da pessoa, o direito de não ser submetido a tratamento cruel e desumano, o direito de não ser submetido à violência e o direito à saúde.  A pobreza, a discriminação no emprego por motivo de gênero e uma história de violência sexual e física são fatores capazes de tornar mulheres e crianças vulneráveis aos traficantes.  As redes do crime organizado envolvidas em outras atividades que representam uma ameaça à segurança nacional e hemisférica, tais como o tráfico de drogas e o tráfico de armas pequenas e leves, estão cada vez mais envolvidas no proveitoso negócio do tráfico de pessoas.
Lavagem de ativos

A lavagem de ativos tem conseqüências sociais devastadoras e é uma ameaça um risco à segurança hemisférica por proporcionar aos traficantes de drogas, terroristas, traficantes de armas e outros criminosos os meios para operar e ampliar suas atividades criminosas.  Ao fazê-lo, os criminosos manipulam os sistemas financeiros do Hemisfério.  Se não for controlado, o fenômeno da lavagem de dinheiro pode abalar a integridade das instituições financeiras do Estado.  Devido à intensa integração dos mercados de capital, a lavagem de dinheiro também pode afetar negativamente as taxas de juros nacionais e mundiais, já que as pessoas que lavam dinheiro reinvestem os recursos onde existe menor probabilidade de que suas atividades sejam detectadas, em detrimento dos lugares em que as taxas de rentabilidade sejam mais elevadas conforme sólidos princípios econômicos.  O crime financeiro organizado está assumindo um papel cada vez mais importante, que ameaça a segurança das pessoas, Estados e instituições democráticas.



C.
Ameaças, preocupações e outros desafios à segurança vinculados a problemas estruturais  
A fragilidade dos governos democráticos


Conquanto muitos os Estados do Hemisfério tenham abraçado a democracia, ainda é necessária, em muitos casos, sua maior consolidação mediante o fortalecimento institucional, a boa gestão de governo e a promoção e proteção dos direitos humanos. seu aperfeiçoamento e fortalecimento devem constituir um objetivo permanente, na medida em que só com democracia se asseguram plenamente a proteção e promoção dos direitos humanos, se estabelece uma gestão de governo transparente e eficiente, se fortalece a soberania nacional e se promove   A consolidação de uma gestão de governo democrática é o meio mais eficaz para fortalecer a soberania nacional e promover a confiança mútua entre os países da região.  A democracia serve para enfrentar as demandas de mudança interna de maneira pacífica e, desta forma, pode aliviar tensões que se poderiam estender além-fronteiras.  A eventual desintegração da democracia em qualquer Estado do Hemisfério é um problema de segurança precisamente por poder na medida em que pode contribuir para a insegurança física e a instabilidade nesse Estado, podendo causar tensões com com reflexos nos Estados que são vizinhos do país cuja democracia é ameaçada.  O Hemisfério tem a felicidade de poder contar com a Carta Democrática Interamericana como a pedra fundamental dos esforços hemisféricos para manter a democracia nas Américas.
Além da necessidade de desenvolver internamente esforços no sentido do aperfeiçoamento de suas democracias, os Estados do Hemisfério contam com uma série de mecanismos de cooperação para esse fim, entre os quais se destaca a Carta Democrática Interamericana.
Corrupção

A corrupção é uma das principais deve estar no centro das preocupações de todos os Estados do Hemisfério, e pois contribui para a insegurança de duas maneiras principais:  Ela mina a fé do povo nas instituições democráticas, ameaçando assim a estabilidade política, e  A corrupção também prejudica a capacidade dos Estados de responder a ameaças à zelar por sua segurança, especialmente diante de atividades criminosas como o tráfico de drogas.
Abusos contra  Violações dos direitos humanos


O persistente abuso e rechaço sistemático dos direitos humanos por um governo ou por elementos de um governo afetam a segurança tanto interna como regional em níveis muito básicos.  Tal abuso e rechaço são nocivos à segurança, ao bem-estar e ao desenvolvimento dos cidadãos, que devem poder exercer a gama completa dos seus direitos humanos sem medo de represálias.  Além disso, os abusos de direitos humanos prejudicam a legitimidade dos governos democráticos e, portanto, fomentam a instabilidade política, econômica e social.  Nas duas últimas décadas, paralelamente ao restabelecimento da democracia, tem se alcançado progresso significativo na área dos direitos humanos no Hemisfério. mas ainda resta muito a melhorar nesse campo. Mas esse é um processo que também exige constante aperfeiçoamento e atenção prioritária por parte de todos os países, na medida em que, entre outros efeitos perniciosos, as violações dos direitos humanos prejudicam a legitimidade dos governos democráticos e, portanto, fomentam a instabilidade. Nesse sentido, reconhece-se que as instituições do sistema interamericano de promoção e proteção dos direitos humanos e as A participação das organizações multilaterais e da sociedade civil na promoção e proteção dos direitos humanos deve ser pertinentes devem ser estimuladas para recordar continuamente aos a monitorar os governos e com eles cooperar a fim de que cumpram suas obrigações de garantir os direitos e liberdades civis, políticos, econômicos, sociais e culturais dos habitantes da cidadania. de seus Estados.  

Em particular, é preciso melhorar a área o grau de proteção dos direitos humanos da mulher.  Cumpre levar em conta, por exemplo, que as situações de conflito armado repercutem, nas mulheres e meninas, diferentemente do que nos homens e meninos.  Na preparação de todas as estratégias, as perspectivas das mulheres devem ser levadas em consideração para que o conflito seja eficazmente solucionado e para que se obtenha uma paz e uma segurança duradoura.
O HIV/SIDA e outras doenças epidêmicas

O HIV/SIDA é um problema de segurança que afeta todos os Estados do Hemisfério e especialmente os caribenhos.  O vínculo entre o HIV/SIDA e segurança já é evidente em algumas regiões da África, em que taxas muito altas de infecção estão levando a quedas enormes na expectativa de vida, elevadas taxas de mortalidade infantil e um grande número de crianças órfãs, o que tem sobrecarregado as já enfraquecidas instituições nacionais e, portanto, afetado a estabilidade de muitos Estados africanos.  Na verdade, décadas de crescimento  e desenvolvimento foram erodidas em muitos países devido aos pérfidos efeitos do HIV/SIDA. e suas conseqüências.

Outras enfermidades infecciosas, como a tuberculose, afetam a segurança de muitos Estados do Hemisfério de uma maneira semelhante ao HIV/SIDA.  O aumento das viagens dentro dos países e entre países tem significado que essas doenças podem espalhar-se por todas as partes do Hemisfério.


Como o HIV/SIDA e outras doenças infecciosas muitas vezes afetam a maioria dos Estados com menos capacidade para preveni-las e combatê-las, torna-se necessária uma resposta hemisférica coordenada e solidária.
Desastres e degradação naturais e ambientais

Ao longo da última década a capacidade do nosso Hemisfério de prevenir e remediar os desastres naturais fez grandes avanços, graças a uma coordenação maior entre governos, entidades humanitárias e organizações regionais, bem como aos avanços da ciência e da tecnologia.  Não obstante, ciclones, furacões, inundações, secas, erupções vulcânicas, avalanches e terremotos continuam a representar graves ameaças à segurança humana, nacional e regional.  É fundamental continuar a melhorar a coordenação e o intercâmbio de informação sobre como prevenir e mitigar os desastres naturais e a eles responder.  Com freqüência, os Estados do nosso Hemisfério com menos capacidade de resposta aos desastres naturais são os mais afetados.  Um desafio central para a região é o fortalecimento da capacidade de todos os Estados de desenvolver estratégias eficazes e internamente sustentáveis de preparação e resposta aos desastres naturais.

Os desastres e a degradação ambientais podem produzir efeitos danosos similares aos que resultam de desastres naturais.  A longo prazo, esses fenômenos podem gerar devastadoras conseqüências para os indivíduos e a sociedade, o que pode contribuir para a instabilidade em Estados da região.

Pobreza extrema 

No Hemisfério, grande número de pessoas ainda vive na miséria, com escassas possibilidades de mobilidade ascendente, e todos os Estados do Hemisfério são afetados em maior ou menor grau pela pobreza extrema.  Estreitamente vinculada à marginalização política e econômica, a pobreza extrema pode contribuir para a instabilidade, e esta, por sua vez, pode minar a legitimidade dos governos eleitos democraticamente, desestabilizando-os. e promover tendências de uso de medidas repressivas, o que pode criar um terreno fértil para os elementos desestabilizadores.  A OEA e a Cúpula das Américas têm-se ocupado deste problema no nível hemisférico, mas é evidente a necessidade de um trabalho ainda mais intenso, não só através da adoção de políticas ativas no sentido de combater a pobreza, mas também pela incorporação efetiva desse fator na consideração das políticas macroeconômicas e das negociações comerciais regionais e multilaterais dirigidas ao países e áreas do Hemisfério economicamente menos favorecidos.
Instabilidade econômica


A interdependência econômica cada vez maior de nosso Hemisfério trouxe um aumento na prosperidade, mas também tornou os Estados do Hemisfério mais suscetíveis aos efeitos da propagação das crises econômicas em outros Estados.  Além disso, quedas repentinas nas receitas de exportação e no investimento estrangeiro direto podem prejudicar grandemente as economias nacionais da região. A instabilidade econômica pode traduzir-se em aumento da instabilidade política e comprometer os governos democráticos.

Deslocamento de pessoas


O deslocamento maciço de pessoas de um Estado, seja qual for a causa, num período relativamente curto, pode representar um fator de desestabilização do Estado anfitrião, se este não estiver capacitado a enfrentar os efeitos políticos, econômicos, sociais e de saúde da presença de grande número de deslocados.  Esse efeito desestabilizador também pode ocorrer internamente, se os migrantes em massa reassentam-se na mesma região do seu próprio Estado.
Insegurança dos cidadãos


O surgimento do crime violento em muitos Estados do Hemisfério ocasionou uma crise na segurança pública. Essa crise certamente tem o efeito de enfraquecer que enfraquece a ordem pública, social e política de um Estado. De fato, a insegurança dos cidadãos compromete as instituições democráticas na medida em que as pessoas do povo perdem confiança na capacidade de seus líderes eleitos de garantir até mesmo sua segurança básica.
III.
Conclusões e recomendações


As características, as causas e os efeitos multidimensionais das ameaças, preocupações e outros desafios à segurança hemisférica descritos neste estudo significam que somente uma resposta cooperativa e coordenada da parte dos Estados membros da OEA pode garantir nossa segurança comum.  Ao prosseguir a OEA com o exame da arquitetura da segurança da região, em cumprimento do mandato da Cúpula, é importante reconhecer que muitos dos elementos dessa resposta cooperativa e coordenada já estão presentes em nível hemisférico: Por exemplo, para tratar da ameaça do terrorismo, a OEA revitalizou o o Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE) e e adotou o marco que constitui a Convenção Interamericana contra o Terrorismo; no que se refere ao tráfico de armas pequenas e armamentos leves, existe a Convenção CIFTA; .
Existem também mecanismos hemisféricos no âmbito da arquitetura de segurança da região e fora dele para enfrentar conjuntamente preocupações e outros desafios à segurança.  Por exemplo, temos a Comissão Interamericana de Redução de Desastres Naturais; a Convenção Interamericana contra a Corrupção e a Carta Democrática Interamericana são alguns exemplos significativos. A Comissão de Segurança Hemisférica da OEA, ademais, tem se afirmado como foro privilegiado para a discussão de propostas e o encaminhamento de mandatos em sua área de competência, e seu papel deve ser ainda mais reforçado.   As Cúpulas das Américas e vários foros da OEA são dedicados a discutir e propor medidas para mitigar e erradicar a pobreza extrema no Hemisfério, conforme estipulado na Carta da OEA.  É de importância crítica observar que essas questões estão sendo abordadas no âmbito hemisférico, quando não diretamente pela arquitetura de segurança do Hemisfério.


Foi também alcançado considerável progresso entre Estados, bilateralmente, e nas diversas sub-regiões do Hemisfério em termos no sentido de enfrentar cooperativamente as ameaças, preocupações e outros desafios comuns à segurança sub-regional.  Do ponto de vista sub-regional, o Sistema de Segurança Regional do Caribe, o Tratado-Quadro de Segurança Democrática da América Central, a Carta Andina para a Paz e a Segurança  e a Declaração do MERCOSUL, Bolívia e Chile como Zona de Paz são apenas alguns exemplos significativos.  O exame da arquitetura de segurança do Hemisfério deve reconhecer este progresso e procurar incentivar maior cooperação bilateral e sub-regional nessa área.

Em termos dos assuntos de segurança tradicionais(al), o Hemisfério tem registrado impressionante progresso nos últimos 10 anos.  Medidas de fortalecimento da confiança e da segurança têm sido implementadas entre muitos antigos rivais, reduzindo a desconfiança histórica e proporcionando transparência e abertura em assuntos de defesa.  As conferências regionais sobre as medidas de fortalecimento da confiança e da segurança têm tido muito êxito, e cabe incentivar mais a institucionalização do processo de exame, consideração e adoção dessas medidas.  Resta ainda muito trabalho a realizar, e o Hemisfério deve permanecer vigilante na prevenção e solução de controvérsias entre Estados. O Capítulo 2 deste estudo examinará como pode ser aperfeiçoada a capacidade do Hemisfério de prevenção e solução de conflitos.


A Conferência Especial sobre Segurança, a realizar-se em maio de 2003 e que será a culminação do exame disposto pela Cúpula, deveria avaliar todo o progresso alcançado no tratamento de ameaças, preocupações e outros desafios à segurança do Hemisfério.  A Conferência deveria, portanto, procurar determinar como esta arquitetura poderia ser fortalecida e melhor coordenada, a fim de abordar esses assuntos com maior eficácia.  Espera-se que a identificação dessas ameaças, preocupações e outros desafios à segurança proporcionada neste estudo seja um instrumento vital para medir a resposta do Hemisfério a essas questões e para incrementar esta resposta onde necessário.
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